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RESUMO 

A violência doméstica contra mulheres em contextos rurais constitui um fenômeno social complexo, 
marcado por desafios de reconhecimento, enfrentamento e proteção, em especial diante do acesso 
limitado a políticas públicas, como a Lei Maria da Penha. O objetivo é compreender como as 
experiências de violência doméstica são vivenciadas, percebidas e transmitidas por mulheres residentes 
em comunidades rurais, destacando o papel da memória social a partir de suas narrativas e 
considerando as especificidades intrarregionais que atravessam esse fenômeno no contexto rural. 
Como aporte analítico, o estudo mobiliza a atuação da Rede de Enfrentamento à Violência Doméstica 
enquanto equipamento de apoio, proteção e monitoramento das Medidas Protetivas de Urgência. 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico, documental e de 
campo, baseada em relatos orais obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas aplicadas em duas 
comunidades rurais - Carnaíba do Sertão e Salitre. A análise considera tanto os dados empíricos das 
entrevistas quanto documentos e registros institucionais produzidos por órgãos da Rede de 
Enfrentamento à Violência Doméstica no município de Juazeiro, Bahia. Os resultados indicam que as 
mulheres entrevistadas constroem suas percepções sobre a violência doméstica a partir de memórias 
individuais marcadas por desigualdades de gênero, limitações de acesso à informação e fragilidades 
na presença do Estado em áreas rurais. Conclui-se que, embora a legislação represente um avanço 
significativo na proteção das mulheres, persistem desafios na efetivação de suas ações em contextos 
rurais, evidenciando a necessidade de fortalecimento das políticas públicas. 
 

Palavras-chave: Violência Contra a Mulher. Lei Maria da Penha. Políticas Públicas. 
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ABSTRACT  
Domestic violence against women in rural contexts constitutes a complex social phenomenon, marked 
by challenges in recognition, coping, and protection, especially given limited access to public policies 
such as the Maria da Penha Law. The study aims to understand how experiences of domestic violence 
are lived, perceived, and transmitted by women living in rural communities, highlighting the role of 
social memory through their narratives and considering the intraregional specificities that shape this 
phenomenon in the rural context. As an analytical framework, the study mobilizes the actions of the 
Domestic Violence Response Network as a support, protection, and monitoring mechanism for Urgent 
Protective Measures. Methodologically, this is a qualitative research of bibliographic, documental, and 
field nature, based on oral reports obtained through semi-structured interviews conducted in two rural 
communities – Carnaíba do Sertão and Salitre. The analysis considers both empirical interview data 
and institutional documents and records produced by agencies of the Domestic Violence Response 
Network in the municipality of Juazeiro, Bahia. The results indicate that the interviewed women 
construct their perceptions of domestic violence based on individual memories shaped by gender 
inequalities, limited access to information, and weaknesses in state presence in rural areas. It is 
concluded that, although legislation represents a significant advance in the protection of women, 
challenges persist in the implementation of its measures in rural contexts, highlighting the need to 
strengthen public policies. 
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RESUMEN  
La violencia doméstica contra las mujeres en contextos rurales constituye un fenómeno social 
complejo, caracterizado por desafíos en el reconocimiento, afrontamiento y protección, especialmente 
frente al acceso limitado a políticas públicas, como la Ley Maria da Penha. El objetivo es comprender 
cómo las experiencias de violencia doméstica son vividas, percibidas y transmitidas por mujeres 
residentes en comunidades rurales, destacando el papel de la memoria social a partir de sus narrativas 
y considerando las especificidades intrarregionales que atraviesan este fenómeno en el contexto rural. 
Como aporte analítico, el estudio moviliza la actuación de la Red de Enfrentamiento a la Violencia 
Doméstica como mecanismo de apoyo, protección y monitoreo de las Medidas de Protección Urgente. 
Metodológicamente, se trata de una investigación cualitativa, de carácter bibliográfico, documental y 
de campo, basada en relatos orales obtenidos mediante entrevistas semiestructuradas realizadas en dos 
comunidades rurales – Carnaíba do Sertão y Salitre. El análisis considera tanto los datos empíricos de 
las entrevistas como documentos y registros institucionales producidos por los órganos de la Red de 
Enfrentamiento a la Violencia Doméstica en el municipio de Juazeiro, Bahía. Los resultados indican 
que las mujeres entrevistadas construyen sus percepciones sobre la violencia doméstica a partir de 
memorias individuales marcadas por desigualdades de género, limitaciones en el acceso a la 
información y debilidades en la presencia del Estado en áreas rurales. Se concluye que, aunque la 
legislación representa un avance significativo en la protección de las mujeres, persisten desafíos en la 
efectividad de sus acciones en contextos rurales, evidenciando la necesidad de fortalecer las políticas 
públicas. 
 

Palabras clave: Violencia Contra la Mujer. Ley Maria da Penha. Políticas Públicas. 
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